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Manuel Reis Campos, presidente da AICCOPN, salienta que a fileira da construção e imobiliário representa mais de 600 mil trabalhadores. 

CONSTRUÇÃO 

Regras da DGS vão ter efeito 
na produtividade das obras 
O presidente da AICCOPN não tem dúvidas de que as orientações da Direção-Geral da 
Saúde para o setor da construção vão representar um custo efetivo, mas considera 
que "mais relevante é a consequente perda de produtividade, que é inevitável". 

Miguel Baltazar 

MARIA JOÃO BABO 

mbabo©negocios.pt 

A
s orientações que a Di-
reção- Geral da Saúde 
(DGS) divulgou no sá-
bado para os trabalha-

dores e empresas da construção 
civil, setor onde tem havido um 
aumento de casos de covid-19, "es-
tão em linha com as principais 
orientações dos organismos na-
cionais e internacionais" e o seu 
"cumprimento reduz, de forma 
muito significativa, os riscos de 
contágio", garantiu ao Negócios 
Manuel Reis Campos, presidente 
da Associação dos Industriais da 
Construção Civil e Obras Públi-
cas (AICCOPN). 

Em seu entender, no entanto, 
mais do representarem um aumen-
to dos custos das empresas, as me-
didas terão impactos na produtivi-
dade do setor. "A aplicação destas 
regras, que já é uma prática comum 
na generalidade das empresas es-
truturadas, independentemente da 
sua dimensão, representa um cus-
to efetivo, associado ànecessidade 
de adaptação de espaços e métodos 
de trabalho, à logística associada ao 
alojamento e transporte dos traba-
lhadores, à aquisição de materiais 
como máscaras e soluções desinfe-
tantes". "Mas, mais relevante é a 
consequenteperdadeprodutivida-
de que é inevitável", afirmou Ma-
nuel Reis Campos. 

É que as orientações da DGS 
determinam que seja limitado o 
número de trabalhadores e de em-
presas a operar em simultâneo em 
cada estaleiro, que sempre que 
possível os trabalhos devem ser 
realizados garantindo o distancia-
mento fisico de dois metros entre 
pessoas e que os trabalhadores de-

  

vem ser organizados de forma a 
manter equipas fixas com os mes-
mos trabalhadores em cada esta-
leiro, sempre que seja exequível. 

Apoios públicos 
Para Reis Campos, "as questões 
inerentes ao impacto destas me-
didas no setor e, consequente-
mente, na produtividade do teci-
do empresarial têm de ser objeto 
de uma intervenção mais alarga-
da que está a ser alvo de discussão 
com o Governo e que, natural-
mente, têm de equacionar outras 
questões como eventuais apoios 
públicos". 

O presidente daAICCOPN re-
corda que ainda em março foi apre-
sentado ao Executivo o projeto 
"Criar Resiliência na Indústria da 
Construção", que prevê, entre ou-
tras medidas, acriaçãodaplatafor-
madigital.Emsuaopinião,estapla-
taforma pode representar "uma 
importante redução dos custos re-
lacionados com a gestão dos com-
plexos fluxos operacionais do se-
tor". Para o responsável, "ainda que 
não represente um encargo finan-
ceiro para os cofres do Estado, este 
apoio público à criação daplatafor-
ma é extremamente relevante para 
o setor". 

Sobre as orientações da DGS, 
Reis Campos considera que "es-
tamos a falar de constrangimen-
tos que se traduzem em questões 
operacionais com que as empre-
sas têm de lidar". O presidente da 
AICCOPN não vê entraves àobri-
gatoriedade do uso de máscara por 
parte dos trabalhadores do setor. 
"Considerando que há algum tem-
po a esta parte não existem proble-
mas ao nível de 'stock de máscaras 
ejáhaviam sido dadas recomenda-
ções às empresas para a sua utiliza-
ção, não nos parece que esta medi-
da oferecerá dificuldades significa-
tivas ao nível da sua execução", fii-

  

sa. Sobre a redução de dois terços 
na ocupação das viaturas, medida 
em vigor desde 15 de junho para 
veículos particulares com lotação 
superior a cinco lugares, "é uma li-
mitação, mas é comum a todas as 
atividades", sublinha. 

Durante o estado de emergên-
cia no país, ao contrário de outros 
setores, a construção não viu sus-
pensas as obras e manteve-se, glo-
balmente, em atividade. Reconhe-
cendo que mais recentemente 
houve um problema localizado na 
região de Lisboa e Vale do Tejo, 
que envolve, entre outras ativida-
des, algumas obras, Reis Campos 
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TOME NOTA 

Máscaras e 
dispensadores 
nos estaleiros 

66 
Estas orientações 
estão em linha com 
as recomendações 
que, logo em março, 
a AICCOPN emitiu e 
divulgou junto das 
associadas. 

Questões inerentes 
ao impacto destas 
medidas e na 
produtividade do 
tecido empresarial 
têm de ser objeto de 
uma intervenção 
mais alargada que 
está a ser objeto de 
discussão com o 
Governo. 
MANUEL REIS CAMPOS 

Presidente da AICCOPN 

A DGS divulgou sábado orienta-
ções para trabalhadores e em-
presas de construção civil para 
prevenção da covid-19, tendo em 
conta o aumento do número de 
casos associados a este setor. 

MÁSCARAS 
OBRIGATÓRIAS 
Nos estaleiros devem ser colo-
cados dispensadores de solução 
antissética à base de álcool, 
água e sabão, papel das mãos e 
caixotes do lixo em todos os lo-
cais partilhados pelos trabalha-
dores e nas zonas de acesso às 
instalações. Deve ser garantida 
a utilização de máscara. 

DISTANCIAMENTO 
DE DOIS METROS 
Sempre que possível, os traba-
lhos devem ser realizados com 
um distanciamento físico de 2 
metros entre pessoas. Para isso, 
cada estaleiro deve rever o pla-
neamento da atividade antes do 
início de cada tarefa, limitando o 
número de trabalhadores e em-
presas a operar em simultâneo. 

EQUIPAMENTOS SEM 
PARTILHA 
Os equipamentos de trabalho 
não devem passar "de mão em 
mão", devendo ser higienizados 
antes de serem utilizados por 
outro trabalhador. Deve tam-
bém ser assegurada uma boa 
ventilação dos espaços. 

salienta que "a construção 
nunca foi apontada como sen-
do um foco de preocupação es-
pecífica por parte das autori-
dades". 

Quanto à fiscalização do 
eu mprimento das novas nor-
mas, o responsável garan te 
que as empresas estão scnsi bi-
lizadas "e, seguramente, a fis-
calização não constituirá um 
problema, antes pelo contrá-
rio". Já para a "franjade inter-
venientes irregulares" neste 
setor, considera q ue "a fiscal i-
zação tem um papel prepon-
derante neste domínio". • 

VIATURAS A 2/3 
A lotação nas viaturas de trans-
porte de trabalhadores deve ser 
reduzida para 2/3 para manter 
o distanciamento físico. Duran-
te o transporte todos os ocupan-
tes devem usar máscara. E após 
a utilização das viaturas, devem 
ser limpas e desinfetadas. 

ÁREA DE ISOLAMENTO 
Todos os estaleiros têm de estar 
preparados para a abordagem 
de casos suspeitos de covid-19, 
e os planos de contingência de-
vem contemplar, entre outros, a 
definição de uma área de isola-
mento. 


